
Na pauta da equipe econômica, o bronzeado 
B RASÍTIA — O susto com a in-

flação de 19,3% em dezembro 
não tirou o bom humor da equipe 
econômica. Na reunião de avalia-
ção conjuntural, realizada ontem 
em Brasília, o clima era de descon-
tração. Antà de entrar para a sala 
de reunião, os técnicos trocavam 
informações para saber onde cada 
um tinha conseguido o bronzeado 
igual ao da Ministra Zélia Cardoso 
de Mello, que passou dez dias des-
cansando em Angra dos Reis. 

Mas quem causou sensação foi o 
Presidente do BNDES, Eduardo 
Modiano, que chegou com a mão  

enfaixada por causa de uma quei-
madura adquirida nos últimos 
dias. O Presidente do Banco Cen-
tral, Ibrahim Eris, resolveu brin-
car com Modiano: 

— Posso apertar sua mão ou vo-
cê mudou de lado? — afirmou Eris, 
em uma referência aos comentá-
rios de que Modiano defenderia a 
adoção de medidas heterodoxas pa-
ra tentar controlar a inflação. 

A própria Ministra da Economia 
decidiu relatar alguns fatos pito-
rekos sobre sua viagem ao Rio. Zé-
lia contou a seus assessores o epi-
sódio do tombo que levou dentro  

do avião quando regressava para 
São Paulo. A Ministra fora ao ba-
nheiro e, ao retornar à sua poltro-
na, caiu por causa de uma turbu-
lência, quase sendo atropelada pelo 
carrinho sue levava bebidas para 
os passageiros. 

Ao ouvir o relato da Ministra, o 
Presidente da Petrobrás, Eduardo 
Teixeira, não resistiu: 

— Quem empurrou o carrinho? 
— indagou Teixeira, arrancando 
uma gargalhada geral. Terminada 
a sessão de brincadeiras, a equipe 
colocou as questões econômicos na 
ordem do dia. • 


